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Níveis populacionais de fungos fitopatogênicos em solos adubados com dejeto suíno compostados e a relação com a concentração de nutrientes do solo e fatores produtivos da fruticultura de clima temperado de Santa Catarina
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O estado de Santa Catarina apresenta destaque na agricultura sendo um dos maiores produtores nacional de fruteiras de clima temperado, assim como na suinocultura. Neste contexto, pouco se sabe como os dejetos compostados de animais podem ser utilizados na fruticultura, especialmente no efeito sobre a população de fungos fitopatogênicos em pomares de fruteiras como maça, pera e uva. O presente trabalho teve como objetivo avaliar a dinâmica populacional e possível efeito supressor de composto orgânico compostado de suíno(COCS) sobre fungos fitopatogênicos causadores do doenças em pomares comerciais de macieira, pereira e uva no município de São Joaquim, SC, nos anos de 2012 e 2013. Os experimentos foram conduzidos em blocos ao acaso com quatro repetições, sendo cada parcela formada por seis plantas, sendo que os T1 – Testemunha; T2 – 50% recomendação com adubação química; T3 – 100% recomendação com adubação química; T4 - 50% recomendação com COCS ; T5 – 100% recomendação com COCS. As doses foram aplicadas conforme analise de solos e foliar no inicio da floração e na pós-colheita. A produtividade apresentou variações de 11,7 t/ha (T4) até 19,6 t/ha (T2) para a videira e de 25,5 t/ha até 41,9 t/ha (T2) na macieira e pereira. A dinâmica populacional foi avaliada na diluição 10-3 do solo utilizada dois meios de cultura: BDA (Batata Dextrose Ágar) e Sabouraud. As espécies fitopatogênicas predominantes foram Fusarium solani, Fusarium oxysporum, Fusarum verticillioides, Verticillium dahliae e Trichoderma spp. que nas diluições originais sem tratamento variaram em 300 a 4000 x 10-3 UFC/g solo. Após a realização de 2 aplicações dos tratamentos, foi observado que o T5 apresentou 200 x 10-3 UFC/g de solo, mostrando o efeito supressivo do composto comparado com o T3 que apresentou 1000 x 10-3 UFC/g de solo. A supressividade do composto pode ser explicada pela indução da ação de diferentes componentes ou pela maior diversidade da microbiota adicionada pela matéria orgânica no solo que compete com os fitopatógenos, além do efeito da matéria orgânica de melhorar as características físicas e químicas do solo.
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